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INTRODUÇÃO 

 

A disciplina Literatura, Memória e Identidade trouxe o estudo de 

conteúdos temáticos, ricos de reflexões, que podem largamente subsidiar tanto 

os trabalhos voltados para linha de pesquisa Descrição e Análise Linguística 

como também as demais, embora esta minha descoberta não tenha sido 

imediata. Mas, um olhar mais atento para o filme Narradores de Javé fez-me 

ver que o filme se estrutura, todo ele, nas questões da linguagem, às quais, os 

discursos de alguns linguístas têm-se ocupado, atualmente. 

 Embora existam outras tendências na forma de relacionar oralidade e 

escrita, a que pretendo mostrar, neste trabalho de pesquisa, é a visão de Luiz 

Antônio Marcuschi, que trata a língua, nas modalidades oral e escrita, como 

práticas sociais que se completam e se manifestam, numa perspectiva de 

completude e permite ter uma visão mais ampla do que aquela tendência que a 

vê como um conjunto de regras gramaticais ou de formas que, para ele, é uma 

visão muito pobre. 

 Partindo dessa perspectiva, o presente trabalho pretende discutir o 

uso das duas modalidades de linguagem (oralidade e letramento), tomando 

como suporte o filme Narradores de Javé, a partir dos recursos utilizados na 
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construção do enredo do filme para abordá-las. Isto é, buscar-se-á 

compreender as relações entre oralidade e escrita que foram aplicadas na 

elaboração do enredo dessa narrativa à luz da teoria de Luiz Antônio Marcuschi 

que, segundo ele, 

Mais importante do que observar oralidade e letramentos 
como simples modos de uso da língua é a tarefa de esclarecer a 
natureza das práticas sociais que envolvem o uso da língua falada e 
escrita, de um modo geral. Essas práticas determinam o lugar, o 
papel e o grau de relevância da oralidade e das práticas de 
letramento numa dada sociedade e justificam que a questão da 
relação entre ambas seja posta no eixo de um contínuo sócio-
histórico de práticas. Esse contínuo poderia ser traduzido em outras 
imagens, por exemplo, na forma de uma gradação ou de uma 
mesclagem. Tudo dependerá do ponto de vista observado e das 
realidades comparadas. (MARCUSCHI, 2008).   

De que forma esse aspecto da linguagem, aqui discutida por 

Marcuschi, se apresenta no filme Os Narradores de Javé? Qual o lugar, o papel 

e o grau de relevância das práticas da escrita e da oralidade nessa sociedade 

do Vale de Javé? Como se revela o contínuo histórico das duas práticas sociais 

da linguagem em Narradores de Javé?  

Para responder a esses questionamentos, faz-se necessário, 

primeiramente, conhecer o enredo da narrativa. 

 

1 RESUMO DO FILME NARRADORES DE JAVÉ 

 

O enredo da narrativa que compõe o filme Narradores de Javé, dirigido 

por Eliane Caffé conta a história dos moradores do vilarejo do Vale de Javé e 

gira em torno de um personagem principal - Antônio Biá, o qual havia sido 

expulso por inventar fofocas escritas sobre os moradores, numa época em que 

ele lutava para salvar o seu emprego. Aumentando a circulação de cartas, 

obviamente, escassas no povoado, manteria em funcionamento a agência de 



 

Correios onde ele trabalhava, salvando o seu emprego na agência dos 

Correios. 

 O vilarejo está prestes a ser inundado pela construção de uma 

hidrelétrica. Para isso, os moradores resolvem escrever sua história e tentar 

transformar o local em patrimônio histórico a ser preservado. Antônio Biá, o 

único morador alfabetizado do  povoado, é o escolhido para escrever a história 

no "livro da salvação" como eles mesmos chamavam. Sai de casa em casa 

ouvindo a história dos moradores mais antigos para escrevê-la. Escrever a 

história de Javé e salvá-la da inundação é a sua oportunidade de se redimir. E 

a redenção parece dar-se justamente revelando seu lado mais condenável: a 

capacidade de aumentar os fatos. 

Na coleta do primeiro relato javélico, Biá diz ''uma coisa é o fato 

acontecido, outra coisa é o fato escrito''. Essas palavras são suficientes para 

deixar o seu interlocutor bastante enfurecido. 

A narrativa se desenrola com a difícil tarefa para Biá: a de reunir uma 

história a partir de cinco versões diferentes, uma multiplicidade de fragmentos e 

memórias incompatíveis entre si. 

O filme termina sem que Biá tivesse escrito a história científica dos 

moradores de Javé. A represa foi construída, tendo inundado o povoado de 

Javé e deixado para trás tudo o que os moradores haviam construído. 

 

2 A INTER-RELAÇÃO ENTRE FALA E ESCRITA NAS  PRÁTICAS 

DISCURSIVAS             DOS MORADORES DO VALE DE JAVÉ 

 

Marcuschi defende a posição contrária a de que oralidade e letramento 

tenham uma relação dicotômica. Ele faz parte de uma comunidade de 



 

linguístas que estuda a língua numa perspectiva diferente daquela que a vê 

como um conjunto de regras e de formas, mas como um conjunto de usos e de 

práticas significativas que acontecem no meio aonde ela se realiza. Ele sugere 

que essas formas de manifestação da língua sejam tratadas como um contínuo 

de variações e não como formas antagônicas. 

Uma vez concebidas dentro de um quadro de inter-relações, 
sobreposições, gradações e mesclas, as relações entre fala e escrita 
recebem um tratamento mais adequado, permitindo aos usuários da 
língua maior conforto em suas atividades discursivas. (Marcuschi, 
2008, p. 9). 

Os argumentos que Marcuschi (2008) usa para sustentar essa visão da 

linguagem passa pela elucidação do contexto histórico pelo qual a 

humanidade, no seu processo evolutivo chegou à fase da escrita. Outro 

argumento é o fato de que todos falam e, somente, alguns escrevem. Mesmo 

com seu aparecimento tardio, a escrita entrou de forma tão violenta no mundo 

atual, de sorte que uma pessoa que não seja escolarizada não é considerada 

uma pessoa educada. Um prestígio desejável a todos os seres humanos. Às 

vezes, nos confundimos, achando que esse prestígio a faça superior, porém, o 

crítico diz  não ser assim. Que as duas práticas discursivas não competem. 

Cada uma tem o seu valor, a sua importância, tanto a língua falada como a 

escrita. O fato é que a fala é mais envolvente e há a questão da 

situacionalidade: gestos, tom de voz, pausas... Estes são recursos dispostos 

para reforçar significados. Ao ouvir uma pessoa, mesmo sem vê-la, temos 

como saber se essa pessoa é jovem ou não, bem como uma série de outras 

informações podemos saber dessa pessoa. Essas coisas não se podem fazer 

na escrita, pois a escrita é menos envolvente, embora tanto a escrita, quanto a 

fala sejam contextualizadas. São duas práticas discursivas cada uma com o 

seu valor. Dessa forma, não podemos afirmar que a escrita seja uma 

representação da fala, mas é uma maneira de representação da língua, assim 

como a escrita. A representação da fala é o som, a gestualidade, a entonação 

da voz; na representação da escrita temos que fazer uso de outros recursos 



 

para podermos expressar com mais ênfase o que intencionamos. Estas são 

ideias trazidas pelo autor a respeito da relação língua falada e língua escrita. 

 

3  A NATUREZA DAS PRÁTICAS SOCIAIS QUE ENVOLVEM O USO DA 

LÍNGUA FALADA E ESCRITA EM NARRADORES DE JAVÉ 

 

O drama vivenciado pelos moradores da comunidade de Javé em torno 

da possível catástrofe da inundação da região e a necessidade urgente de 

tornar a história daquela gente registrada por escrito, suscita uma reflexão 

sobre o uso da língua.  

 As práticas de linguagem determinam o lugar, o papel e o 
grau de relevância da oralidade e das práticas de letramento numa 
dada sociedade e justificam que a questão da relação entre ambas 
seja posta no eixo de um contínuo sócio-histórico de práticas. Esse 
contínuo poderia ser traduzido em outras imagens, por exemplo, na 
forma de uma gradação ou de uma mesclagem (MARCURSCHI, 
2008). 

Para a comunidade Javeense, a escrita não tinha significado pelo 

motivo de não ter utilidade, isto é, não era usada por eles. A necessidade de 

documentar a história dos moradores do Vale de Javé abre-se a reflexão sobre 

o lugar e o papel da escrita na comunidade.  Isso é demonstrado pela cena em 

que uma senhora de idade está estudando, num cantinho de um bar, enquanto 

alguns presentes, na ocasião, riem dela por acharem que aprender a escrever 

naquela idade não serviria para nada. Este comentário foi contradito pelo 

personagem narrador da história do vilarejo e serviu para motivar a narração 

dos fatos que sustentam o enredo do filme. Tanto é que a agência dos Correios 

da comunidade ia até fechar por não ter nenhuma serventia. Os indícios 

tímidos da prática da escrita na comunidade resumiam-se à existência de um 

posto dos Correios e do único letrado da região, Antônio Biá. Este era 

mentiroso, enganador, trapaceiro, homem de caráter duvidoso. Passava o 



 

tempo em andanças sem escrever nada sobre a história do povo de Javé. 

Quando era, insistentemente, cobrado, fazia de conta que estava escrevendo. 

Para disfarçar, dizia que iria escrever em casa. Ria, com certo deboche, das 

pessoas que opinavam sobre o texto a ser escrito. Vivia fugindo da verdade 

dos fatos.  

Ao refletir sobre os fatos discorridos, percebe-se que há uma carga 

semântica em torno das características desse personagem que evidencia uma 

intencionalidade do autor. Vejamos que são características bastante negativas, 

capazes  de sugerirem que naquela sociedade a fala fosse mais valorizada em 

relação à escrita. Na verdade, a prática desta não existia, conforme foi 

demonstrado. É de se esperar, pois os moradores do Vale de Javé 

experimentam um período histórico bastante primitivo. Algumas práticas 

adotadas no percurso histórico da comunidade do Vale de Javé como o sino, 

transportado numa carroça, puxado por animal; as terras que eram adquiridas 

nas chamadas divisas cantadas, bem como outros elementos dêiticos, 

sinalizam para um período histórico muito primitivo, onde se sabe que a 

oralidade era a única forma de passar os conhecimentos a respeito da cultura 

das comunidades. Vale do Javé é representativa desse momento histórico. O 

povo de Javé está no limiar dessa transição de uma fase para outra no 

processo da evolução da linguagem falada para a escrita.  

O surgimento da escrita na vida dos povos é um marco importantíssimo 

e representa mais uma das modalidades da linguagem. A humanidade que 

passou da fase da oralidade para a fase dos letramentos nas mais diversas 

formas é, no filme, representada pelos moradores da Comunidade do Vale de 

Javé. A visão do contínuo proposto por Marcuschi evidencia-se na prática de 

linguagem dos personagens em relação à modalidade fala e escrita, em uso. 

Na comunidade, só o personagem Biá tinha o domínio das duas modalidades: 

ele tanto falava como escrevia. Gradualmente, ele passava da fala para a 

escrita, alternando as duas modalidades da forma como lhe era útil. Porém, a 



 

prática dos demais personagens difere da prática do personagem Biá. 

Enquanto, este personagem transita com liberdade por um espaço mais amplo, 

dominando as duas modalidades de linguagem (fala e escrita), os outros eram 

limitados nesse trânsito, pois faziam uso somente da fala.  

O enfoque que o narrador dá ao personagem Antônio Biá  é bastante 

significativo, quando visto na perspectiva da relação das duas modalidades fala 

e escrita. Como a definição de um personagem é feita pelo julgamento que 

fazem dele o narrador, bem como as outras personagens, o perfil que foi 

traçado a respeito da personagem Antônio Biá está reforçando a premissa 

proposta no início deste texto, em que L. A. Marcuschi diz ser mito a história da 

supremacia da escrita sobre a fala, nem o contrário. Que a relação entre uma e 

outra se dá em um contínuo histórico, como pode-se observar tanto na 

comunidade do Vale de Javé como nas demais comunidades do mundo. 

Sempre foi assim: primeiro veio a fala e depois a escrita. No desabrochar 

desse contínuo, estava surgindo, em Javé, mais uma modalidade da língua - a 

escrita. 

  A inundação do povoado ocorreu sem que a escrita se estabelecesse 

no uso comum das pessoas. Esse desfecho torna-se significativo, podendo 

estar sinalizando para a intenção do autor de problematizar as formas de 

enunciação preconizada por Leskov, citado por Walter Benjamin (1994), onde, 

para ele, a forma narrativa calcada pela experiência era posta como primícias 

em relação ao narrador do romance (escrito) e, ao narrador da informação 

(também escrita). Leskov valorizou o narrador, presente nas narrativas (contos 

de fadas, lendas, epopeias...) por que, segundo ele, passavam pela 

experiência de quem as contava. O narrador de Narradores de Javé optou pela 

epopeia narrada, à escrita. As cinco versões narradas, a partir da experiência 

sobre a vida daquele povo, constitui-se em verdadeiras epopeias que estavam 

sendo repassadas, oralmente. Infelizmente, as versões narradas não foram 

consideradas como válidas para salvar o povoado, visto ter sido inundado. Este 



 

fato traz à tona o mito da superioridade da língua escrita nas sociedades mais 

evoluídas, em relação à língua falada do que Marcuschi se refere, formulando a 

ideia do contínuo. 

À medida que o enredo da narrativa foi avançando, foi também sendo 

construída a  ideia da língua como prática social que se realiza no seu uso, 

seja pela fala ou pela escrita. Nessa narrativa, que funciona como espinha 

dorsal para firmarem-se conceitos de linguagem, nas modalidades oral e 

escrita, os recursos utilizados, além de reforçarem os significados, trabalham 

conceitos sem que fosse preciso usar a escrita alfabética para  dizê-los, numa 

linguagem metalinguística, que as modalidades (língua falada e língua escrita) 

se realizam em um continuum  de práticas sociais e, não, numa relação 

antagônica e, muito menos, de superioridade. 

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com o que veio sendo discutido no decorrer deste texto, é 

possível  enxergar  na linguagem do texto a perspectiva marcuschiniana  no 

enredo que conduziu a narrativa do filme Os Narradores de Javé. Isto é, 

considerá-la uma prática social, a qual se realiza a partir do seu uso. Se as 

pessoas da comunidade do Vale de Javé falavam mais que escreviam, significa 

que naquela comunidade a fala sobrepunha-se à escrita e, por conseguinte, 

era esta menos importante que a outra. Uma prática que não se realiza de 

forma divergente na relação fala e escrita, mas como forma contínua, podendo 

sobrepor-se e mesclar-se. O perfil negativo do personagem Biá apresenta-se 

com uma carga semântica muito forte, denotando o lugar que a escrita exercia 

na comunidade do Vale de Javé. 
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